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Investimento MCT (R$ milhões)

Portaria Interministerial MCT/MD no 750, de 20.11.2007
     fortalece a parceria entre MCT e MD, e viabiliza soluções científico-
     tecnológicas e inovações para o atendimento das necessidades do
     País atinentes à defesa e ao desenvolvimento nacional

2006 2007 2008 2009

Subvenção Econômica

95,0* 107,5* 96,0** 80,0***

107,5 57,3 151,0

Outros investimentos FNDCT

* classificação: Defesa; ** total: Programas Estratégicos;
*** recursos disponíveis para Defesa Nacional e Segurança Pública
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Principais projetos apoiados

Projeto A-Darter

míssil de quinta geração, de guia infra-
vermelho, desenvolvido em parceria com a 
África do Sul

estará totalmente operacional no ano 2015
 

Projeto VANT - Veículo Aéreo Não-Tripulado
desenvolvimento em parceria:
CTA – Centro Técnico Aeroespacial
CTEx Centro Tecnológico do Exército
IPqM – Instituto de Pesquisas da Marinha
Avibrás – empresa parceira industrial no projeto 
Objetivo:
domínio de tecnologias sensíveis utilizadas em veículos 
aéreos não tripulados, através do desenvolvimento do 
Sistema de Navegação e Controle (SNC)

Míssil A-Darter

VANT “Acauã 3” 
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Principais projetos apoiados
Projeto VBTP-MR (2008 – 2011)
• envolve desde o desenvolvimento da
      blindagem até a fabricação do lote piloto 
• representa significativa demanda do exército
      (400 a 1000 viaturas),
• colabora na formação de cadeias fornecedoras
      na promoção de inovações tecnológicas e
• envolve tecnologias duais

Radar Saber (2006-2009)
• envolve diferentes modalidades:
      Saber X60, Saber M60 e Saber M200,
      desenvolvidos em três já fases iniciadas
• envolve defesa aérea de baixa e média
      altura, defesa de áreas críticas, vigilância
      aérea em fronteiras e controle de tráfego
      aéreo (ex. Bacia de Campos) Radar Saber
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